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D ECKKTA: 

A r t . 1 . ° A a s í l í a s e al E s t a d o del C a u c a , 
r í c t i m a de la* r e c i e n t e » i f o r m i d a b l e s « T e n i -
das d e s o s r i o - , c o a la s u m a n d o c u a r e n t a mil 
pasos ( $ 4 0 . 0 0 0 ) . 

A r t . 2 . ° L a r e f e r i d a c a n t i d a d se d i v i d i r á 
a s í : r 

A la M u n i c i p a l i d a d a « P o p a b a n , 
para la r e p a r a c i ó n i c o n s e r v a c i ó n 
d e l p u e n t e s o b r e el r í o P i e n d a i n ó , 
c u a t r o m i l pesos $ 4 , 0 0 0 

A la M u n i c i p a l i d a d d e S a n t a n -
d e r , para la r e p a r a o i o n i c o n s e r v a , 
o i o n del p n e n t a s o b r e el r i o " P a t o , " 
o o a t r o m i l pesos?. v 4 , 0 0 0 

A la d e P a l m i r a , para la c o n d n o -
o l o n d e l a g u a a la p l a z a . d e a q u e l l a 
o i n d a d , c u a t r o m i l pesos 4 , 0 0 0 

A Ja m i s m a , para la l i m p i a de l 
rio " B o l o , " tras mi l pesos 3 , 0 0 0 

A la m i s m a , para la l impia de l 
rio F r a i l e " . . . . . 1 , 5 0 0 

A la m i s m a , para la l impia de l 
rio " G u a c h a l , " d o s mi l q u i n i e n -
tos pesos e. 2,500* 

A la M u n i c i p a l i d a d d e C a l i , p a -
ra la r e p a r a c i ó n d e los c a m e l l o n e s 
i p u e n t e en el c a m i n o q u e c o n d n -
o e a la c i u d a d d e P a l m i r a , c u a t r o 
mil pesos. . . .'. 4 , 0 0 0 

P a r a la l i m p i a i c a n a l i z a c i ó n del 
r i o J s m a n d i , c n a t r o mi l pesos 4 , 0 0 0 

P a r a la deaecaoiun d e la l a g u n a 
d e n o m i n a d a " A g u a - b l a n c a , " tres 
m i l pea«a 3 , 0 0 0 

A la M u n i c i p a l i d a d d e T a i n a , 
p a r a la c o n s t r u c c i ó n d e n n d i q n e 
q n e p i o t e j a la o i n d á d o o n t r » laa 
a v e n i d a s de l rio/ doa m i l q u i n i e n -
t os peaoa 2 , 5 0 0 

A la M ó n i q i p a l i d a d d e B n e n a -

Pasan $ 3 2 , 5 0 0 

' V i e n e n $ 3 2 , 5 0 0 
v e n t u r a , para la o o n d n o o i o n d e 
agua a la c i u d a d , dos m i l q u i n i e u 
t o s ' p e s o s 2 , 6 0 0 

A la M u i i i u i p a l i d s d d e B u g a , pa-
ra la d e s e c a c i ó n d e la . l a g u n a , q u e 
f o r m a n gn* r i o . a las m á r j e n e » do l 
t i o l a u n a , d o s inil q u i n i e n t o s peso» . 2,5 '>0 

A la M u n i c i p a l i d a d do l Q t l i n d i o , 
psra e l misino o b j e t o qtio la u n t e -
rinr, d o s mi l q u i n i e n t o s p e t o s . . . . 2 , 5 0 0 

S u m a $ 4 0 , 0 0 0 
A r t . 3 . ° La c a n t i d a d d e q u e trata el a r -

t i c u l o 1 ° se r o m e . a r á a la A d i u i n i . t r a c i o i i 
<te H a c i e n d a nac iona l d e Ca l i , para q u e c » 
ta remese a Jn. r espec t ivas s u b a l t e r n a » Isa 
c a n t i d a d e s q u e c o r r e s p o n d a n a los m u n i o i -
pii.s e spresado» en el a r t f í u l o 2 . ° , psra q u e 
o l l a , hagan los gastos d o loe ens i l los d e o r e -
tadns en v i r tud d e o r d e n e , a u t o r i z a d a , por , 
la respout iva M u n i c i p a l i d a d , a q u i e n toca la 
ap l i oac ion d e o - t o aus i l i o . 

P a r á g r a f o L o » o c h o mil peaos ( J 8 , 0 0 0 ) 
1 q u e c o r r e s p o n d e n u la M u n i c i p a l i d a d d e l ' o -

f iavan. SH remesarán N la A d m i n i s t r a c i ó n 
p r i n c i p a l nauional dcr e»a c i u d a d , para q u e 
esta c u m p l a lo p r e v e n i d o en e - t o a r t i c u l o . 

A l t . 4 . ° A fin d e q u e el a u s i l i o e s p r e s a d o 
e u el a r t i c u l o 1 . ° RO l l e v e a e f e c t o i n m e d i a -
t a m e n t e , se a b r e al P o d e r E j e c u t i v o un. o r é -
d i t o por igual s u m a en el P r e s u p u e s t o d e 
g a - t o » dol p e r i o d o fiscal en c u r s o . 

Ar t . V o O t ó r g a l e i g u a l m e n i e un aus i l i o 
d e o c h o mi l p e s o . ( $ 8 , 0 0 0 ) para l o . v e c i n o s 
d e A n a , f r a c c i ó n d e M e d o l l i n , para a l i v iar 
la . desgrac ias causadas ñor la inmidarcion 

¡ q n e t u v o lugar en u n o d e l o . - p r i m e r o s m e -
ses do esto año . 

I Art t>.° L i s u m a indinada e n el a r t i c u l o 
a n t e r i o r . e i n c l u i r á en el P r e s n p u e s t o i s e r á 
puesta a d i s p o s i c i ó n del P r e s i d e n t e d e A n -
t i oqu ia , para q u e el la inv ie r ta d e la m a n e -
ra q u e e s t i m e ma» c o n v e n i e n t e . 

A r t . 7 . ° La N a c i ó n ausi l iará asi m i s m o 
I non la « u m a d e dos inil pejws ( J 2 , 0 0 0 ) d e 

su T e s .ro, ni d i s t r i t o de San J a c i n t o , eu la 
P r o v i n c i a del C á r i n o n , E s t a d o d e b o l í v a r , el 

l cus í ha s i d o casi t o t a l m e n t e arrasado p o r un 
i n c e n d i o en ol m e s d e abri l ú l t i m o . 

Esta s u m a se des t inará e s c l u s i v a m e n t e a 
la r e e d i f i c a c i ó n d e loa loca les d e escue las , 
cárce l i Casa m u n i c i p a l , i el P o d e r E j e c u t i v o 
nac ional la p o n d r á , eu d i u e r o s o n a u t e , a din-
pi 'Sieion del P r e s i d e n t e de l E s t a d o d e B o l í -

l var c o n *el o b j e t o i n d i c a d o , t o m a n d o para 
e l l o todas las s e g u r i d a d e s q u e e s t i m e c o n d u -
c e n t e . a e f e c t o d a q u e d i c h a s u m a . e á i n v e r -
t ida c o m o l o p r e s c r i b e esta lei. 

D a d a eu I i o g o t á , a c a t o r c e d e j u l i o d e mi l 
oohoc ientuB o c h e u t a . 

E l P r e s i d e n t e del S e n a d o d e P l e n i p o t e r . -
j c iar ios , . 

M . M C A S T B O . 
El P r e a i d e n t e d o la C á m a r a d e R e p r e s e n 

I tantea, 
"* RICABUO NDSZZ. 

El S e c r e t a r i o d e l S e n a d o d e P l e u i p o t e n -
o iar i os , 

Julio E Pérez. 
El S e c r e t a r i o d e la C á m a r a d e R e p r e s e n 

tantea, . 
Antonio Joté Re*trepo. 

B o g o t á , 16 d e j n l i o da 1 8 8 0 . 
P u b l i q n e 6 e i e j e c ú t e s e . 
Rl P r e s i d e n t e d e la U n i o n , 

( L T S . ) R A F A E L N U Ñ E Z . 
E l S e c r e t a r i o d e F o m e n t o , 

GBKTCOBIO O B B X G O N . 

CAMARÍ DE REPRESENTANTES. 
SESIÓN DEL" DIA 3 DI «ATO. 

Pretidencia del ciudadano Salazar. 

Discnno pronunciado per el cindadano Maténs. 
sóbrela "cuestión relijia 

S e ñ o r P r e s j d e n t e - N o m e p r o p o n g o h a b l a r 
l i n o para hacer a l g n o a s e s p i r a c i o n e s a c e r c a 
d e la m o d i f i o a o i o n q n e so d i s c u t e . 

• Se reproduce por haber sa 
rea en su primera publicación. 

E n la ses ión a n t e r i o r tal v o z n o ,ne espl i 
q u é d e b i d a m e n t e o n o ae m e prestó la aten 
o i o u nena.aria , p o r q u e e m p e o é por r o o o n o o e r 
el p a t r i o t i s m o i la . .unas i n t e n c i o n e s d e lo» 
h o n o r a b l e s R e p r e s e n t a n t e s , autores d e la 
m o d i f i c a c i ó n . Si e n inis d i s c u r s o s he h a b l a 
d o " d e o i e i t o s p r i n c i p i o s j o n e r a l e s , asi c o m o 
d e laa v e n t a j a s d o a d o p t a r una po l í t i ca d e 
t o l e r a n c i a en a s u n t o , rel igiosos , es to ni» lo h e 
h e c h o c o n el á n i m o d o Uacer aparecer a los 
h o n o r a b l e s Reprei>entante . c o m o d e f e n s o r e s 
d o u n a p o l í t i c a d o v iu lenc ia ; sé m u i b i e n 
q u e tanto e l l o s c o m o los q u e i m p u g n a m o s la 
m o d i f i c a c i ó n , n o . n u c o n t r a m o s e n el m i s m o 
c a m i n o : la d i f e r e n c i a está en los m e d i o s d e 
r e s o l v e r un l o p o s i b l e la c u e s t i ó n re l i j i osa ; 
e l l o . l o . b u s c a n c o n b u e n a v o l u n t a d , lo mi>-
m o q u e nosotros . 

• Es c i e r t o q u o el c i u d a d a n o R e p r e s e n t a n t e 
Saluzar c o n s u l t ó c o n el señor A n g u l o i c o n m i 
g o la m o d i f i c a c i ó n , p r o p u e s t a , i p o r el m o -
m e n t o n o nos parec i ó i t i o o l i v e n i e n t e ; p e r o 
m e d i t a n d o t je -pues . la c r e í m o s i n a c e p t a b l e , i 
el mirtilo señnr Sa lazar , a q u i e n le m a n i f e s -
t s m o . nuestras i d e a , á n t e s . d e q u e se tratara 
la c u e s t i ó n en la C á m a r a , c o n v i n o un q u e la 
m o d i f i c a c i ó n no d e b í a p r o p o n e r s e . 

En c u a n t o al d i - o u r s o q u e ol s e ñ o r Sa la -
zar acaba d o p r o n u n c i a r ine p e r m i t o entiles 
tar b r e v e m e n t e a l g u n o s d e rus r a z o n a m i e n -
t o . , sin q u e m i li>>uorable c o l e g a v a y a a 
j u z g a i q u e trato d e hacer a lus ión a l g u n a q u e 
pueda h e t i r l o e n lo m í n i m o . 

E l hit d i c h o un dii-nnnm el inás c o m p l e t o 
e n c n n t i a d e sil m o d i f i c a c i ó n , c o n esta c i r -
c u n s t a n c i a . q u e la» c o n s e c u e n c i a , q u e hace 
d e r i v a r d o su e s p o . i c i o n , son e n t e r a m e n t e las 
c o n t r a r i a s d o la- q u e d e b e n d e luc i rse d e e l la . 

El h o n o r a b l e R e p r e s e n t a n t e lia h e c h o a l -
g u n a » d i s e r t a c i o n e s aerrea d e la h is tor ia d e 
la d e a v n u l t i z n e i o n , i de Iss r a z o u e » q u e el 
G o b i e r n o t u v o para dec larar q u e p e r t e n e c í a n 
n la N a c i ó n l o . b i e n e s d o las c o m u n i d a d e s 
r e l i j i o s a s ; sil ru la - ion h i s t ó r i c a es c i e r ta , i 
1"S a r g u m e n t o » q u o ha h e c h o para d e m o s t r a r 
la jus t i c ia i la c o n v e n i e n c i a d o esa m o d e l a , 
•ou ¡ u c o n i o . t a b l e s . P e r o si la N a c i o u t u v o 
d e r e c h o para d e s a m o r t i z a r n ; os b i e n e s , ¿ c ó m o 
se p i d e p o r esta m o i j i f i c a c i o r ^ l a v ó n i a d e las 
a u t o r i d a d e s eolasiást icas para le j i t iu iar esta 
u i e l i d a ? ¿ C i e o el c i u d a d a n o R e p r e s e n t a n t e 
q u o los r e m a t a d o r e s b i e n e » d e m a n o s 
m u e r t a , i los q u e h a y a n r e d i m i d o oensos no 
cos i t ou , para q u e su» t i tulo* d o p r o p i e d a d 
sean e f e c t i v o - , do q u o l a « a u t o r i d a d e s eclesiáa 
ticas "los d e c l a r e n esentos d e c e n s u r a ? E l 
h o n o r a b l e R e p r e s e n t a n t e mani f i es ta c o n esa 
m o d i f i c a c i ó n q u e el G o b i e r n o n o ten ia d a r e -
o h o para d e c r e t a r l a d e n s m o r t i z a o i o n , p o r q u e 
se pu le c o m o c o n d i c i ó n v , a r n P&g*r la reuta 
a q u » esta d i o o r í j e n , q u e el A r z o b i s p o i los 
O b i s p o s de la R e p ú b l i c a l e v a n t e n las c e n s u -
ras n l o , p o s e e d o r e s actuales d e ecos intereses . 

Si la N a c i ó n d i s p a s o , eu uso d e su d e r e -
c h o , d e l a . p r o p i e d a d e s d e las entidadeB ral i 
j i o s s s , n o . n e c e s i t a m o s , para le j i t iu iar laa 

e n a j e n a c i o n e s , d e q n e el p o d e r e c l e s i á s t i c o 
las r e v a l i d e . I en esto caso , ¿ cuá l es .la res -
p o n s a b i l i d a d d e q u e d e b e e x i m i r a los o o m -
prndores d e b i e n e s n a c i o n a l e s la a u t o r i d a d 
e c l e s i á s t i c a ? L u e g o el h o n o r a b l w ' f f e p r e s e D -
tante c o n los r a z o n a m i e n t o s ¿ n q u e se ha 
f u n d a d o para d e f e u d e r la d e s a m o r t i z a c i ó n , 
ha d e m o s t r a d o t a m b i é n q u e la m o d i f i e s o i o u 
n o es a c e p t a b l e . 

D i c e el h o n o r a b l e R e p r e s e n t a n t e q u e y o 
r e c h a c é la r e d a c c i ó n d e l a r t í c u l o p r o p u e s t o 
p o r e l . C i e r t a m e n t e , p e r o n o e n el s e n t i d o 
d e h a c e r l e a sa a u ( o r el c a r g o d e i n c o m p e 
tenc ia , s i n o eii el d e iud ioar q a e n o s o t r o s , 
o u m o l e j i s ladore i , n o p o d e m o s hacer uso en 
las leyes d e c iertas palabras . Y^eamos l o q n e 
s i g n i f i c a la p a l a b r a eensuia en el D i o c i o n a > i o 
de la l e n g u a : " Centura, el d i c t á m e n o j u i c i o 
q u e se h a c e o da d e a l g u n a o b r a o e s c r i t o , 
d e s p e e s de h a b e r l a r e c o n o o i d o i e x a m i n a d o . 
N o t a , c o r r e c o i o n o r e p r o b a c i ó n , &.* " En el 
lenguaje celerii'utiet ( i a h o r a ' m a n i f e s t a r é p o r 
q n é d i g o " l e n g u a j e e c l e s i á s t i c o , " ) entura 
p a r e e * q a e s i g n i f i c a a n a p e n a q n e la Ig l es ia 
ca tó l i ca i m p o n e a loa q u e d e s o b e d e o e n s o s 
m a n d a t o s ; si nn m e e q u i v o c o , se d e s i g n a así 
la e s c o m u o i o n c o n q u e los p re lados cast igan 
a los oa tó l j oos e n o i e r tos oasoa. 

D i j e q a e oso l e n g u a j e n o p o d i a m 6 s o t a r l o 
o h i c e |iso d e esta pa labra , p o r q u e es p e i f e o -
t a m e n t e p e r m i t i d o q u e en loa d i s o n r s o s . i e 
e m p l e e n laa figuras para espresar el p e n s a -
m i e n t o , i una d e éstas e l la m e t á f o r a , d e f i n i -
da en el D i c o i o n a r i o a s í : " T r o p o p o r el c n a l 
s* traslada una v o z del s i g n i f i o a d o p r o p i o al 
q u o n o lo es " 

C o o v e n g o o o n el c i u d a d a n o R e p i e s o n t a n t e 
en t jue o r d i n a r i a m e n t e se h a b l a d e lengvaj* 
c o n r e f e r o n o i o a loa i d i o m a » , i p o r arto se 
d i c o ten guaje rtpañol, frnt,eet <t •'; p e r o t a m -
b i é n , h a c i e n d o uso de la m e t á f o r a , p u e d a 
usarse la pa labra lenguaje s a c á n d o l a d e la 
s i g n i f i c a c i ó n prop ia q u e t i o n o : ae d i c e , p o r 
e j e m p l o , lenguaje diplomático, hnguaje/•'•ren-
te, lenguaje ecouóniiro, p o r q u e c a d a c i e n c i a 
t iene su t o r m i n o l o j i a p r o p i a , i c o u esa f rase 
se q u i e r o i n d i c a r q u e se está t r a t a n d o d e a n a 
c i e n c i a o arto P o r estaB rogones en la ú l t i -
ma disouMun d i j e : el lenguaje coutliturional. 
C o m o nuestras in » t i tuo i one» n o r e c o n o c e * 
n i n g u n a r e l i j i o n s i n o q u e p e r m i t e n el e j e r -
c i c i o l i b ro d e todas , n o ró q u é p u e d a s i g n i -
ficar eu el l e n g u a j e d e la C o n s t i t n c i o n la pa-
labra rcnstira. S a b e m o s , c o m o se ha v i s to , 
q n e c e n s u r a es .e l j u i c i o q u e se e m i t e sobra 
a l g u n a o b r a ; p e r o c o m o l e j i s l adoren n o p o -
d a m o s d a r l u l i g n i f i c a c i ó n a la conmira e c l e -
siástica, p o r q u e ésta, en c u a n t o so re f i e re a 
las l eyes c i v i l e s , u o » es i n o s d e b e aer d e 
t o d o p u n t o d e s c o n o c i d a : m i s o b s e r v a c i o n e s 
en la ú l t ima sesión t u v i e r o n p o r o b j e t o d e 
mos t rar q u e n o p o d e m o s r e c o n o c e r l e - al p o -
d e r e c l e s iás t i c o a q u e l l o a q u e n o t iane d e r e -
c h o , l o - q u e a» a s u n t o « - e l u s i v a m e n t e d e la 
c o n r i e n c i a d e cada i n d i v i d u o . 

A l a p r o b a r s e la m o d i f i c a c i ó n n o s p o n d r í a -
m o s en la c o n t r a d i c c i ó n m á s ov i l lante , p o r -
q u e d e c l a r a r í a m o s q u e todos los actos d e la 
R e p ú b l i c a , d e v e i n t e a ñ o s a esta parte , n o 
t ienen v a l o r n i n g u n o , q u e la a o b o i a n i a na-
c i o n a l n o ex is te si el p o d e r e c l e s i á s t i c o u o la 
r e c o n o c e N o r o m p r e n d o c ó m o - e e x h i b i r í a el 
C o n g r e a o si s i p e d i r el pase a la Ig l es ia p a r a 
j u s t i f i c a r sus ai-toB, ésta n o s e l o c o n c e d e ; 
v e n d í a m o s a d e p r i m i r ei¿ o l m á s a l to g r a d o 
el p o d e r l e la N a c i ó n i ol p r o g r a m a de l p a r -
t ido l iberal : sa c r e e r í a q n e este p a r t i d o d u d a 
d e su d e r e c h o , p o r q u e las a u t o r i d a d e s d e la 
Ig l es ia n o han r e o o n o c i d o la d e s a i n o r t i z a -

' o i o n , q n e b u s c a su f u e r z a en la s a n c i ó n r a l i -
j j i o sa en lagar de buscar la en sus p r o p i a s 

ideas . 

J u z g o , c i u d a d a n o s R e p r e s e n t a n t e » , q n e la 
m o d i f i c a c i ó n d e q n e se trata n o d e b e aer 

¡ a p r o b a d a : si las e n t i d a d e s re l i j i osa» t i onen 
d o r e c h o a la renta q u e el p r o y e o l o les r e c o -
n o c e , d e b e pagár - e l e s , i si n o lo t i e n e n , e l 
p r o y e c t o d e b e n e g a r s e ; p e r o eu n i n g ú n c a s o 
e m p l e a r t é r m i n o s l i iodios , q u e t i e n d a n a 
d e s v i r t u a r las m e d i d a , en las cuales, el partí . , 
d o l i bera l ha f u i i d a d o la j u s t i c i a d e sus p r o -
c e d i m i e n t o s . 

IIni otras r a z o n a s e n c o n t r a d e la m o d i f i -
j c a o i o n . S u p o n i e n d o q u e p o r la s i t u a c i ó n e s -

pec ia l en q u e se e n o u e n t r a n la» e n t i d a d e s r e -
ligiosas, por la e a c s s e z - d e f o n d o s para sos te -
ner el c u l t o , se a l lanaran a a c e p t a r estas c o n -
d i c i o n e s , s i e m p r e t e n d r í a n m u c h o d o v i t u p e -
rab l e . D i r i a m c s en este c a s o : " e l c l e r o c a -
t ó l i c o hn re h a z a d o las m e d i d a s re la t ivas a 
la s u p r e s i ó n ilo l a . c o m u n i d a d e s re l i j i o sas i 
a l a d e s a m o r t i z a c i ó n d e su» b i e n e s ; o b l i g u é -
m o s l o a aceptar las si q u i e r e q u e se le p a ^ a e 
la r e n t a . " C u a n d o se trata d e acatar la j u s -
t ic ia n o ae d e b e h u m i l l a r a a q u e l l o s a q u i e -
nes so re f i e re , e x i j i c i i d o l e » p o r la f u é r z a l o 

sus ideas i su c o n c i e n c i é r e c h a z a n . 

D i j o el o i u d a l a ñ o R e p r e s e n t a n t e ^ n e el 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r ha r e c o n o c i d o la d e s a -
m o r t i z a c i ó n ; si est ( j es c i e r t o , n ó haí n e c e s i -
d a d d e q u e los O b i s p o s la r e c o n o z c a n , p u e s t o 
q u e las dos g r a n d e s fuerzaa p o l í t i c a s i i n ó r a -
le» del pais están r e p r e s e n t a d a s en eli p a r t i d o 
l iberal i e n el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , i si ésto* , ' 
s os t i enen las m e d i d a , a q a e nos refer iotoey ' Ia 
res istenoia d e los O b i s p o s a r e o o n o o e r l a s n o 
t i e n e s i g n í f i o a c i o n . 

D i j o t a m b i é n el h o n o r a b l e R e p r e s e n t a n t e 
q u e el c l e r o e x i j e p r i v a d a m e n t e s u m a s e n 
d i n e r o p o r p o n e r l e e l r i s t o - b n e o o a los c o n -
tratos q n e e l G o b i e r n o h a h a c h o c o n loa b i e -
nes d e m a n o s m u e r t a s , i q a e se a p r o v e c h a d a 


